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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Galileu Galilei foi um físico, astrônomo, escritor, filósofo e professor italiano que deixou um legado importantíssimo para a Ciência. Seus estudos e contribuições ajudaram a influenciar e aprimorar a Matemática, a Física e Astronomia, entre outras áreas. Considerado revolucionário para sua época, Galileu chegou a ser perseguido e julgado pela Igreja Católica, que considerava suas teorias polêmicas e heréticas.


Por ter vivido num período em que as Ciências viviam uma transição entre a crença religiosa e a razão científica, Galileu é reputado como o Pai da Ciência Moderna. Neste ebook, o leitor conhecerá a vida e a obra deste grande e revolucionário gênio. 


 


Uma excelente e enriquecedora leitura.


 


LeBooks Editora
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Capítulo I – A JUVENTUDE


1. Galileu Galilei nasceu em Pisa em 15 de fevereiro de 1564, filho de Vincenzio Galilei (1520-91), músico e comerciante, e de Giulia Ammannati de Pescia (1538-1620).


Vincenzio e seus antepassados eram florentinos; a família Galilei foi, aliás, nos tempos passados, uma das mais ilustres da cidade. Um antepassado, Tommaso di Bonajuto, fez parte do governo democrático de Florença que sucedeu, em 1343, ao Duque de Atenas. Cerca de um século mais tarde, um outro membro da família, “magister Galilaeus de Galilaeis” (n. 1370, m. entre 1446 e 1451) foi um médico ilustre e gonfaloneiro de justiça; seu túmulo, ainda existente em Santa Croce, transformou-se no mausoléu da família Galilei (nele foi sepultado também o nosso cientista). Um irmão do “magister” acima lembrado foi o bisavô de Vincenzio. No século XVI a família parecia estar em decadência, pelo menos do ponto de vista financeiro; foram, de fato, as dificuldades econômicas que obrigaram Vincenzio a dedicar-se, além da música, também ao comércio. E foi exatamente por razões comerciais que ele se transferiu para Pisa, onde se casou em 1562 e onde nasceu seu primogênito, Galileu.


Vincenzio Galilei tinha uma cultura bastante viva e rica de múltiplos interesses: foi, de fato, não apenas um excelente alaudista, mas também um teórico da música (e, como tal, fez parte ativa da Academia ou Camerata dos Bardos), além de bom conhecedor das línguas clássicas e até mesmo da matemática. Várias obras de teoria musical de sua autoria conservaram-se; basta citar três delas: II Fronino, o Diálogo della musica antica e della moderna e o Discorso intorno all’Opera di Messer Gioseffo Zarlino da Chioggia, nas quais ele polemiza com grande vivacidade com o maestro Zarlino, de quem tinha sido discípulo, sustentando a necessidade de “reencontrar a antiga música”, isto é, de retornar à melodia monódica em contraposição à polifonia contrapontística dos venezianos. Galileu herdou do pai, junto com o amor pela música, o caráter independente e o espírito fortemente combativo.


Além do primogênito Galileu, Vincenzio teve outros dois filhos e quatro filhas; no entanto, de um filho e de duas filhas logo perderam-se os traços. Os remanescentes, Virgínia (n. 1573), Michelangelo (n.1575) e Livia (n. 1578) adquiriram, porém, notável importância na vida do cientista. Os compromissos que assumirá, com espírito até exageradamente generoso, para atender suas exigências financeiras sempre crescentes, além das da mãe (mulher em nada terna e compreensiva), vão constituir uma das causas mais importantes de suas contínuas preocupações e repetidas peregrinações.


A família de Vincenzio Galilei continuou em Pisa até cerca de 1574, quando retornou a Florença. Galileu recebeu nestas duas cidades, portanto, a sua primeira educação, de caráter nitidamente humanista. Passou também algum tempo no monastério de Santa Maria de Vallombrosa — não sabemos se como aluno ou como noviço —, onde aprendeu os primeiros fundamentos de lógica.


Em setembro de 1581, ele foi matriculado na Universidade de Pisa, na Faculdade “dos artistas”, como aluno de Medicina. Muito provavelmente, foi o desejo de que o jovem seguisse o exemplo do glorioso antepassado do século XV que levou Vincenzio Galilei a encaminhar seu primogênito para este tipo de estudos. Mas Galileu não revelou por eles nenhum interesse mais sério e acabou por retornar a Florença em 1585 sem tê-los concluído, isto é, sem ter conseguido o respectivo título de doutor. Nesse meio tempo, verificou-se um fato que seria decisivo para a carreira do futuro cientista.


Em 1583, enquanto passava férias em casa, Galileu conseguiu, às escondidas do pai, que um amigo da família — Ostilio Ricci — o iniciasse no estudo da matemática. Ele já não era mais tão jovem (tinha, na verdade, dezenove anos), mas sentiu um tal entusiasmo por esta ciência, completamente nova para ele, que Ricci ficou bastante surpreso. Decidiu, então, avisar ao pai, pedindo-lhe que autorizasse a continuação das lições. Vincenzio consentiu com a condição de que eles não fossem muito intensos para que não distraíssem o jovem do estudo, bem mais rendoso, da Medicina. Depois de não muito tempo, porém, Galileu começou a seguir sozinho as suas pesquisas matemáticas e, diante dos rapidíssimos progressos conseguidos, seu pai teve de render-se, permitindo ao jovem dedicar-se cada vez mais intensamente à ciência preferida.


 


2. Ostilio Ricci de Fermo, discípulo de Nicolò Tartaglia — o célebre algebrista responsável pela descoberta da fórmula resolutiva da equação de terceiro grau — vivia em Florença como professor na Academia de Desenho, uma escola para artistas criada em 1563 onde se ensinavam, entre outras coisas, várias matérias de caráter técnico-científico: matemática, teoria da perspectiva, astronomia, mecânica, técnica arquitetônica, anatomia.


Na escola de Tartaglia, Ricci tinha aprendido a estudar matemática com mentalidade de engenheiro, isto é, não como uma discussão de conceitos abstratos, mas como um conjunto de pesquisas ligadas à arte militar, à arquitetura e aos trabalhos práticos em geral. Foi esta mesma concepção que ele buscou dar também a seus ensinamentos, onde a matemática acabou por assumir o aspecto de uma ciência quase que experimental. Estudioso apaixonadíssimo, como seus contemporâneos, dos grandes geômetras gregos, tinha uma predileção aberta por Arquimedes, no qual encontrava a mais perfeita realização da mentalidade matemático experimental a que nos referimos. Era o mesmo motivo que tinha, há alguns anos, induzido Tartaglia a publicar, em latim, várias obras do grande siracusano. Este amor por Arquimedes será uma das mais preciosas heranças transmitidas por Ricci a Galileu.


Também em Galileu a paixão pela matemática não será jamais separada do interesse pela observação, a medida e o desenho: a matemática já lhe parecia, desde o início, um instrumento poderosíssimo para conhecer a natureza, para captar seus segredos mais íntimos, para traduzir os processos naturais em discursos precisos, coerentes, rigorosamente verificáveis.


Enquanto naqueles anos o ensino da matemática na Universidade de Pisa era quase que inteiramente negligenciado — e por isso, como vimos, Galileu teve de procurar um professor desta disciplina em Florença, entre os amigos do próprio pai — o mesmo não pode ser dito em relação à física. Esta era, de fato, ensinada por um douto aristotélico, Francesco Bonamico, florentino, professor de filosofia. Mesmo sem ter nenhum testemunho preciso sobre isso, podemos estar certos de que Galileu seguiu os cursos de Bonamico e sofreu, durante um certo tempo, influências suas: para que nos convençamos disso, basta confrontar os fragmentos galileanos conhecidos em geral com o título de Juvenilia (que, tudo demonstra, remontam a cerca de 1584) com a obra De motu (em dez livros) do dito professor. Pode-se ver que os tais fragmentos reproduzem com rara clareza os mesmos argumentos do aristotélico e desenvolvem os mesmos conceitos. A ciência tratada pelo mestre, assim como pelo discípulo, nada tem a ver com a física no sentido moderno do termo, mas sim com uma cosmologia geral em que se deveria encontrar os princípios para a explicação dos fatos particulares: é uma síntese mais ou menos feliz entre metafísica finalista e experiência no sentido comum.


É extremamente significativo que o primeiro impulso para abandonar este velho tipo de física e substituí-lo por uma pesquisa rigorosa, restrita a grupos bem determinados de fenômenos, tenha chegado a Galileu exatamente através de matemáticos como Ostilio Ricci. Por um certo tempo ele se encontrou, provavelmente, sob a influência simultânea das duas orientações: depois acabou por prevalecer a abordagem matemática com total prejuízo da abordagem físico aristotélica. Mas sobre o abandono da física aristotélica por parte de Galileu voltaremos a falar no parágrafo 4, quando tratarmos da fase intermediária que ele atravessou sob a influência dos chamados “físicos parisienses”.


Nesse momento, pode ter um certo interesse recordar que sua primeira descoberta de física, no sentido moderno do termo, remonta exatamente a 1583, ano em que iniciou os próprios estudos de matemática: refiro-me à descoberta do isocronismo das oscilações pendulares (assunto a que retornará na sua maior obra científica, de 1638).


Müller observa que tal isocronismo já tinha sido descoberto pelo astrônomo árabe Ibn Junis; mas não há dúvidas de que era praticamente desconhecido na Europa e de que o jovem Galileu não tinha ouvido nenhuma referência a ele. Ora, o fato de que nosso estudante tenha sabido, contemplando as oscilações de uma lâmpada no Domo de Pisa, deduzir daí uma propriedade de tanta importância demonstra que em sua mente já estava se desenvolvendo uma disposição completamente nova: aquele espírito de observação que acabará por atraí-lo, com entusiasmo sempre crescente, para o tipo de pesquisa bem determinada cultivada pelos matemáticos da escola de Tartaglia. Também digno de nota é que, uma vez estabelecido o isocronismo das pequenas oscilações, Galileu se esforçará imediatamente — como nos lembram seus biógrafos — para aplicá-lo à medição da frequência do pulso e de outros breves intervalos de tempo: um verdadeiro sinal de que ele tinha, desde então, tendência a transformar as descobertas científicas em princípios práticos, úteis ao homem. Veremos que esta tendência continuará a ser, mesmo depois, uma das características fundamentais de toda a sua atividade.


 


3. Tendo retornado a Florença em 1585, o jovem cientista passou cerca de quatro anos em família sem nenhuma profissão determinada, buscando enriquecer os próprios conhecimentos nos campos mais diversos — matemática, filosofia, literatura — em um fecundo contato com o vivíssimo ambiente cultural frequentado pelo pai. Os interesses literários de Galileu são assim descritos por Banfi:


 


“O amor e o conhecimento dos clássicos — Virgílio, Ovídio, Horácio e Sêneca eram os seus preferidos — combinam-se com o interesse pela literatura vulgar de seu tempo. O que ele busca — e que é próprio da poesia, diferentemente do saber — é o jogo fresco da fantasia, seja quando esta, ao explodir da complexa e equilibrada realidade convencional, floresce com comicidade satírica nas poesias de Berni ou nas comédias de Ruzzante, liberando a alma do peso e da convenção cotidiana; seja quando, ao criar um mundo próprio como no poema de Ariosto, dê vida a imagens de sonho, aos incontáveis mitos em que a humanidade se busca e se reconhece.”


 


Remontam a este período as duas Lezioni circa la figura, sito e grandezza dell'Inferno di Dante, proferidas por Galileu na Academia florentina em 1558. O objetivo que o autor se propõe é defender a hipótese de Manetti sobre a topografia do Inferno dantesco, mas a coisa mais interessante é a maneira como é desenvolvida esta defesa, que dá lugar a uma série de precisos problemas geométricos tratados por Galileu com rigorosa perícia matemática e com perfeito domínio do texto interpretado.


Quanto à atividade propriamente físico-matemática, recordemo-nos que, em 1586, nosso cientista tinha inventado a balança hidrostática para a determinação do peso específico dos corpos e tinha escrito sobre o assunto um breve mas interessante trabalho sob o título de La bilancetta, que constituiu a sua estreia na produção científica (este texto não foi impresso durante a vida de Galileu, mas circulava entre amigos e, mais tarde, entre seus discípulos). Nele a influência de Arquimedes é muito evidente, tanto no problema quanto no método usado para resolvê-lo. Podemos tirar daí uma prova incontestável de que os ensinamentos de Ricci estava dando os seus primeiros frutos notáveis.


Um outro trabalho de evidente inspiração arquimediana é constituído de alguns teoremas sobre o baricentro dos corpos, cuja descoberta remonta, muito provavelmente, ao biênio 1586-87. Estes teoremas só foram publicados muito mais tarde, em 1638, como apêndice daquela que será — como já dissemos — sua maior obra científica: Discorsi e dimostrazioni matematiche intorno a due nuove scienze. Também estes teoremas circularam entre os estudiosos interessados nestas questões e valeram a seu autor a sincera admiração dos mais respeitados matemáticos da época. Entre estes recordaremos apenas o Marquês Guidobaldo dei Monte, que foi, segundo o próprio Galileu, quem mais o impulsionou para este tipo de pesquisa, e o jesuíta alemão Cristoforo Klau (latinizado para Clavius), que muito se interessou pelo trabalho, iniciando com o autor uma correspondência científica (falaremos mais longamente do padre Clavio no capítulo III).


Entrementes, Galileu buscava com afã uma colocação que lhe permitisse prosseguir seus estudos com serenidade. Ele dava algumas aulas de matemática em Florença e Siena, mas compreendia claramente que somente o ensino regular poderia lhe proporcionar a indispensável autonomia financeira. Depois de algumas tentativas fracassadas junto a várias universidades — por exemplo, a Universidade de Bolonha que preferiu, a Galileu, o matemático Antonio Magini, chamado em 4 de agosto de 1588 — conseguiu obter, finalmente, em 1589 e com um contrato trienal, uma cátedra de matemática no Estúdio de Pisa. Foi o Grão-duque Ferdinando I que lhe concedeu o ambicionado posto sob recomendação do cardeal Francesco del Monte, irmão do matemático Guidobaldo acima citado. 


Tratava-se, na realidade, de uma cátedra sem muita importância e certamente de baixa remuneração (sessenta escudos ao ano, enquanto Girolamo Mercuriale, professor de Médicina, percebia dois mil!). De qualquer modo, essa remuneração garantia ao jovem docente uma entrada segura, embora pequena, e, ao mesmo tempo, lhe fornecia o meio para dar as primeiras provas, no âmbito da cultura oficial, das próprias capacidades de estudioso.


Galileu pôde assim, com o cargo de professor, entrar para a mesma universidade da qual tinha se afastado quatro anos antes sem ter sequer levado a termo o curso em que o pai o tinha inscrito. Sua honra pessoal foi resgatada. Em 12 de novembro de 1589 proferiu a aula inaugural e dois dias depois iniciou o curso regular. Os três anos que passou em Pisa assinalaram um progresso notável no desenvolvimento de seu pensamento.


 


4. Para estabelecer com exatidão o progresso de Galileu nos três anos em que esteve em Pisa como professor de matemática, seria necessário precisar o desenvolvimento de suas concepções através daquelas que serão as duas principais diretrizes de sua atividade de cientista: a astronomia e a dinâmica. A documentação disponível não nos permite, no entanto, uma resposta precisa sobre isso.


No que concerne à astronomia, é certo que ele se ocupou do assunto desde a época ora examinada. De fato, sabemos que era prescrito ao professor de matemática incluir nos programas de seus cursos tanto a geometria de Euclides, quanto o sistema ptolomaico. Mas qual era, entre 1589 e 1592, a opinião pessoal de Galileu sobre esse sistema? O fato de que ele fosse um escrupuloso expositor do referido sistema em suas lições não é certamente suficiente para que possamos afirmar que estivesse realmente convencido da verdade ptolomaica. De fato, veremos que em Pádua ele continuou a expô-lo com o mesmo escrúpulo, mesmo quando se tornou um defensor, em âmbito privado, da verdade do sistema copernicano.


Na falta de documentos, os estudiosos de Galileu são discordantes. Alguns, como Müller por exemplo, sustentam que ele era, nos anos em questão, um sincero seguidor de Ptolomeu. Outros, ao contrário, como Wohlwill e Timpanaro, afirmam decididamente que ele já tinha se tornado copernicano. A solução mais plausível para o difícil problema me parece aquela proposta por Koyré, que admite que a conversão de Galileu ao copernicanismo remonta àqueles anos, mas ligada sobretudo a seus estudos sobre o movimento, iniciados exatamente em Pisa:


 


“Seria sem dúvida exagerado pretender — escreve ele — que a obra de Galileu tenha brotado toda inteira de suas preocupações cosmológicas... Não é menos verdadeiro, porém, que tais preocupações exercem uma função de importância absolutamente primordial no pensamento e nos estudos de Galileu e que, desde a sua juventude, desde o tratado e do diálogo sobre o movimento esboçados por ele em Pisa, podemos vê-lo colocando-se problemas que só assumem seu sentido pleno e completo em função da concepção copernicana do Universo”.


 


Sem ir mais longe no debate, me parece que não incorreria em erro admitindo que, mesmo se Galileu deu efetivamente — durante o triênio pisano — alguns passos notáveis em direção ao copernicanismo, estes foram predominantemente determinados pela maturação de suas concepções mecânicas e que, portanto, é preciso deter-se sobre estas últimas para acompanhar o progresso de seu pensamento.


As concepções mecânicas elaboradas por Galileu durante o período pisano estão contidas em diversos manuscritos recolhidos, por ele mesmo, sob um único título: De motu antiquiora. Os resultados mais importantes destas pesquisas foram “encaixados” nas obras de Galileu publicadas muitos anos mais tarde.


Galileu reconhece, como todos os físicos de seu tempo (aristotélicos ou não), a importância central do problema do movimento: isto é, admite que este deve constituir o ponto base de qualquer tratamento científico dos fenômenos naturais. No entanto, o caminho seguido por ele para explicar o movimento mostra-se já completamente fora dos esquemas aristotélicos.


Que sugestões agiram sobre o jovem professor de Pisa para induzi-lo a abandonar esquemas tão difundidos e prestigiados? Para responder a esta pergunta é necessário deter-se, mesmo brevemente, sobre a obra que constituiu a mais importante leitura de Galileu naqueles anos: o Diversarum speculationum mathematicarum et physicarum liber de Giovanni Battista Benedetti (Turim, 1585).


Benedetti foi, entre os cientistas da geração precedente à de Galileu, o mais original e convicto defensor da teoria do ímpeto. Como é notório, esta célebre teoria — cuja origem remonta a Giovanni Filopono, comentarista da física aristotélica do século VI — tinha encontrado, nos séculos XIV e XV, numerosos e valorosos defensores entre os cientistas de Paris, onde era conhecida em geral sob o nome de “física parisiense”. No período quinhentista, ela conheceu uma grande difusão também na Itália, tendo sido aceita até pelo próprio Tartaglia.


As críticas por ela levantadas contra a mecânica aristotélica centravam-se na explicação dos chamados “movimentos violentos” como, por exemplo, o movimento dos projéteis. Enquanto Aristóteles indicou o meio ambiente em que se movem os corpos (ar, água, etc.) como sua causa, os defensores da teoria acima citada buscavam-na em uma entidade também não muito bem definida — o “ímpeto” — que seria injetada nos próprios corpos no ato em que a eles se imprimisse um movimento violento. Se hoje em dia ambas as explicações parecem inaceitáveis, não há dúvida de que aquela dos “parisienses” era muito mais próxima dos fatos do que a de Aristóteles. Basta pensar que, segundo a teoria aristotélica, o movimento violento seria impossível no vácuo. Já os defensores da teoria do ímpeto se deram conta do absurdo desta proposição e, exatamente como antítese a ela, fizeram-se paladinos da possibilidade do vácuo.


A leitura da obra de Benedetti teve, para a formação de Galileu, um peso decisivo: de fato, levou-o a compreender a consistência dos argumentos antiaristotélicos dos parisienses e a deduzir deles a inderrogável necessidade de abandonar para sempre os esquemas de Aristóteles. Deve-se notar — como recorda Koyré — que Benedetti era copernicano, sendo então possível que sua influência tenha exercido uma função nada negligenciável na evolução de Galileu para o copernicanismo.


Galileu, porém, logo considerou que deveria dar uma nova, fundamental importância a dois elementos apenas presentes no tratado de Benedetti: o elemento matemático e o elemento empírico. Nele afloravam de um lado a influência das leituras de Arquimedes, de outro a mentalidade dos técnicos renascentistas empenhados em manter a teoria e a prática, a explicação científica e o controle empírico sempre e indissoluvelmente ligados. Será sobretudo a exigência de matematizar a física que vai demonstrar-lhe a insustentabilidade do ambíguo conceito de “ímpeto” e convencê-lo da necessidade de construir uma nova mecânica livre tanto dos esquemas aristotélicos, quanto daqueles da física parisiense. Sobre o elemento empírico voltaremos a falar no capítulo II. No De motu este processo de amadurecimento está apenas começando e a teoria do ímpeto, mesmo com modificações e acréscimos em vários pontos, constitui ainda o fundamento do pensamento de Galileu.


Uma coisa, porém, merece, no meu entender, ser destacada desde agora, pois pode ser muito útil para a compreensão do significado que a matematização galileana da física assumirá em seguida. Galileu não busca uma matematização análoga àquela dos neoplatônicos que pretendiam encontrar nos números a essência dos fenômenos naturais. O que ele se propõe atingir através da matemática é, sobretudo, o rigor dos conceitos e deduções: “Methodus quam in hoc tractatu servabimus ea erit, ut semper dicenda ex dic- tis pendeant... Quam quidem methodum mathematici mei me docuere” (I, 285). A destacar, este plural “mathematici mei”: é um sinal concreto de que Galileu não tinha intenção de referir-se apenas a Arquimedes, mas a todos que foram seus mestres nesta disciplina, que lhe ensinaram a estudá-la, como já dissemos no parágrafo 2, não como teoria geral de essências abstratas, mas como instrumento eficaz para a discussão coerente e rigorosa dos problemas concretos.


 


5. Apesar dos notáveis progressos realizados por Galileu nos campos científicos ora analisados, não devemos supor que ele dedicasse todo o seu tempo à pesquisa astronômica e mecânica.


Isto não aconteceu quase que em nenhum período de sua vida e muito menos no período pisano, em que a exuberância juvenil de suas forças o encorajava a expandir sua própria e rica personalidade em todo o tipo de iniciativa.


Basta recordar os seus ataques mordazes à mentalidade e aos costumes acadêmicos dos colegas do Estúdio pisano no irreverente poema bernesco “Contra o uso da toga”, composto justamente naqueles anos. Nele, depois de ter demonstrado que o bem supremo é andar nu, Galileu declara que se conforma, sim, a andar vestido, mas não a vestir a toga.


 


Mas que eu seja por vestir a toga,


Como se fosse algum Fariseu


Ou algum escriba ou prelado de sinagoga


Não o creiam...


 


A quem veste a toga não convém


Portar um vestido muito gasto


Se quiser que a toga caia bem...


 


E assim, duplica-se a despesa;


O que, para quem pouco tem,


É dura e cansativa empresa


 


Saibam que estes traços importantes


Foram achados de algum esperto


A dar canção e pasto aos ignorantes,


 


Que acham mais valente e mais astuto


Aquele tal, segundo vestirá


Uma toga de seda ou de veludo


 


E só Deus sabe a coisa, de verdade, como está!


 


Muito provavelmente também remontam ao período pisano as Considerazioni sul Tasso ou ao menos parte delas. Estas Considerazioni, como as Postille all’Ariosto (de data incerta) consistem em várias anotações, ora acrescentadas por Galileu nas margens dos volumes que possuía de Jerusalém Liberada e Orlando Furioso, ora escritas em folhas esparsas intercaladas entre estas duas obras. Certo é que, nos anos em questão, ele continuou a interessar-se vivamente pela poesia, assim como já havia feito em Florença e, participando do debate — então de grande atualidade — sobre a superioridade artística de Ariosto ou de Tasso, não tinha nenhum temor de exprimir-se com a máxima decisão a favor do primeiro, exaltando sua maravilhosa fantasia e independência que, porém, não perturbam a harmonia das imagens poéticas. Como muito bem escreve Banfi, 


 


 “Se Galileu tem, de seu tempo, o gosto do fantástico e do capricho bizarro, se reprova em Tasso a escassa fantasia e a monotonia lenta da imagem e do verso, o que ele ama em Ariosto não é apenas o variar dos belos sonhos, o rápido mudar das situações, a viva elasticidade do ritmo, mas o equilíbrio harmônico do todo, a coerência da imagem, a unidade orgânica — mesmo na variedade — da fantasia poética. O fundamento de seu gosto, não obstante os ricos elementos barrocos, é e continua clássico: a limpidez construtiva, a harmonia elegante e medida que, sem esforço, resolve em si mesma o jogo da intuição complexa, continua a ser o critério fundamental de seu julgamento estético, assim como de sua expressão literária”.


 


Para moderar a despreocupação da vida iniciada em Pisa, alguns fatos da máxima importância intervieram, porém, influenciando profundamente o destino futuro de Galileu. O primeiro e mais grave foi a morte do pai (1591) que fez recair, de improviso, sobre os ombros do filho primogênito o peso da numerosa família (mãe, irmãos, irmãs), colocando-o na obrigação de aumentar os próprios e miseráveis recursos. Acrescente-se a isso o fato de que o ambiente acadêmico, muitas vezes ferido pelo caráter polêmico de Galileu, mostrava-se cada vez mais hostil, o que o fazia prever que ninguém apoiaria um pedido seu de aumento de estipêndio. Enfim, não se pode esquecer que a sinceridade demonstrada por Galileu ao exprimir uma opinião negativa sobre uma pretensa invenção técnica idealizada por um membro da família Médici fez com que perdesse — exatamente quando mais necessitava — os favores do Grão-duque. Galileu viu-se então, no início de 1592, não apenas privado de qualquer esperança de melhoria de sua remuneração, mas também sob a ameaça de perder o posto ao final do triênio fixado em contrato (que acabava precisamente no outono seguinte). Diante da urgência de buscar a qualquer custo uma nova colocação junto a outra universidade, Galileu voltou a dirigir-se ao reputado amigo Guidobaldo dei Monte que, mais uma vez, acorreu com rapidez e generosidade, recomendando-o fervorosamente ao Estúdio de Pádua (onde estava vaga a cátedra de matemática, livre desde a morte, em 1588, do titular Giuseppe Moletti). Galileu fez uma viagem a Veneza por volta de setembro de 1592 para apresentar-se diretamente às autoridades da República (que proviam o financiamento da universidade paduana) e conseguiu conquistar entre eles uma simpatia tão viva e imediata que, em 26 do mesmo mês, obteve a nomeação desejada (com um contrato de quatro anos, prolongável por outros dois, com o beneplácito do Doge).


Do ponto de vista financeiro, ele não estava fazendo um grande progresso em relação a Pisa (o estipêndio oferecido era de apenas cento e oitenta florins por ano), mas ele podia esperar aumentos posteriores, até substanciosos, a exemplo dos que tinham sido concedidos a seu antecessor Moletti. Aceita a nomeação, depois de ter pedido e obtido a licença do Grão-duque, Galileu se transferiu imediatamente para Pádua, onde proferiu a aula inaugural em 7 de dezembro do mesmo ano.





Capítulo II - O PERÍODO PADUANO


1. Como escreve o próprio Galileu, não sem uma certa nostalgia, em uma carta a Fortunio Liceti de 23 de junho de 1640, os dezoito anos que ele passou em Pádua foram, sem dúvida, os mais belos de sua vida.


Mesmo que, pela exiguidade do estipêndio inicial e pelas despesas sempre crescentes, a sua situação econômica tenha continuado difícil — voltaremos ao assunto no decorrer do parágrafo —, ele não demorou a sentir os efeitos benéficos da transferência para a novo domicílio. De fato, encontrou em torno a si um ambiente muito vivo e estimulante, capaz de fazer brotar no espírito um sereno otimismo e uma confiança entusiástica nas capacidades de empreendedoras do homem. Era um ambiente caracterizado por uma cordialidade sincera entre os colegas e amigos, além de uma extraordinária riqueza de interesses culturais. Mais do que qualquer outra coisa, mostrava-se fecunda a ampla liberdade de pensamento garantida pela República de Veneza a todos os estudiosos.


Para ilustrar a cordialidade existente entre os professores da Universidade de Pádua, nada mais útil do que relatar a relação entre dois adversários declarados: o nosso Galileu e Cesare Cremonini, fervoroso defensor da tradição filosófica paduana do aristotelismo averroísta. Não resta a menor dúvida de que eles se viram em flagrante desacordo diante de muitas teses de grande relevo teórico, embora isto não tenha impedido que fossem amigos entre si e que recorressem um ao outro nas ocasiões mais difíceis. De fato, sabe-se, através de documentação segura, que foi justamente Cremonini que se ofereceu a Galileu como fiador quando este pediu, em 1608, um grande adiantamento (que não era o primeiro!) à administração da universidade e parece que, de outras vezes, foi Galileu a ajudar o colega. Certo é também que, no processo aberto pela Inquisição contra Cremonini (processo no qual ele foi vitoriosamente defendido pelo governo veneziano), a investigação foi estendida — como veremos — também à pessoa de Galileu.


Além dos círculos culturais paduanos, Galileu costumava frequentar também aqueles de Veneza, onde ia frequentemente dada a proximidade das duas cidades. Assim, ele pôde relacionar-se com as famílias mais influentes da República e, em particular, com os jovens aristocratas de mentalidade mais aberta, que muito apreciavam seu espírito agudo e independente e sua conversação sempre viva a brilhante. Um dos fidalgos venezianos mais ligados a Galileu foi, justamente, aquele Giovan-Francesco Sagredo (1571- 1620) que será imortalizado nos diálogos galileanos como o inteligente interlocutor e como proprietário do palácio (à beira do Grande Canal) no qual se imagina que eram mantidas as reuniões. Sempre em Veneza, ele teve a ocasião de conhecer frei Paolo Sarpi e frei Fulgenzio Micanzio que irá suceder o primeiro no cargo de consultor da República para as questões teológicas. Devemos notar que Sarpi era considerado por seus contemporâneos um profundo conhecedor não apenas das questões teológicas e políticas, mas também de matemática e de astronomia. Tanto em um, quanto no outro, Galileu encontrará amigos acreditados, competentes e de grande confiança.


Mas as relações venezianas de Galileu não se limitaram às esferas mais elevadas da cidade. De fato, ele aproveitou suas visitas a Veneza para frequentar o industrioso ambiente que girava em torno ao célebre Arsenal, o que lhe deu numerosos e utilíssimos assuntos de reflexão científica. Isto salta aos olhos nas primeiras páginas da grande obra Discorsi intorno a due nuove scienze, que começa exatamente assim:


 


“Largo campo para filosofar me parece que o vosso famoso arsenal, senhores Venezianos, ofereça aos intelectos especulativos, em particular em tomo à parte denominada mecânica, visto que ali todo tipo de instrumento e de máquina é continuamente acionado por um grande número de artífices, entre os quais, tanto em razão das observações feitas por seus antecessores, quanto daquelas que, por iniciativa própria, eles vão fazendo por si mesmos, é forçoso encontrar grandes peritos e de finíssimo discurso.” (VIII, 49).


 


Conforme sabemos, este interesse científico pelos trabalhos executados por artesãos e operários não era, naqueles anos, uma novidade propriamente dita, pois já havia constituído uma característica bastante importante das pesquisas realizadas por muitos estudiosos italianos e estrangeiros do século XVI e, em particular, por Tartaglia. Em Galileu, no entanto, este interesse atingiu uma consciência sempre maior e acabou por transformar-se no eixo de sua revolução metodológica. É digno de nota que o nosso cientista tenha sentido necessidade de anexar a seu estúdio em Pádua uma pequena oficina, com um operário fixo, bastante habilidoso, chamado Marcantonio Mazzoleni, que morava com a família na mesma casa que o cientista: esta oficina, além da execução de novas pesquisas experimentais, era utilizada também na produção de aparelhos matemáticos (esquadros, compassos, bússolas, etc.) cujo comércio servia para que Galileu completasse seu orçamento, sempre muito magro.


Já sabemos pelo capítulo precedente que, depois da morte do pai, a manutenção da família Galilei recaiu quase que inteiramente sobre as costas de Galileu. Devemos acrescentar agora que esse peso só fez aumentar na medida em que cresciam os seus recursos financeiros. Em 1591, sua irmã Virgínia casou-se com Benedetto Landucci e foi Galileu quem teve que providenciar o dote, um encargo muito superior às suas possibilidades: esta dívida vai absorver durante vários anos grande parte de suas entradas. Em 1601, também Livia quis casar-se e ele se comprometeu a versar ao cunhado, Taddeo Galletti, um grande dote: para cumprir este compromisso Galileu se viu obrigado a pedir à República de Veneza (que garantia o financiamento da Universidade de Pádua) um adiantamento de dois anos de salários. Seu irmão Michelangelo, que tinha assinado o contrato com Galletti junto com Galileu, não só não foi fiel ao compromisso como teve, ele também, necessidade de ajuda financeira. Dotado de um notável talento musical, mas incapaz de estabelecer-se, ele recebeu duas lisonjeiras propostas de emprego como mestre de música; uma primeira vez na Polônia e uma segunda em Munique, na Baviera. Tanto da primeira, quanto da outra vez, foi Galileu quem teve que arcar com as despesas da viagem: na Polônia, Michelangelo ficou apenas pouco tempo e voltou mais pobre do que antes; na Alemanha, assim que conseguiu uma certa situação, ao invés de saldar as dívidas com o cunhado e com o irmão, quis casar-se ele também (com Anna Chiara Bandinelli) e conseguiu gastar no luxuoso banquete nupcial todo o dinheiro de que dispunha. Mais tarde, ele teve que recorrer inúmeras vezes a Galileu para sustentar sua numerosa prole.


Todavia, Galileu tinha fundado sua própria família, mesmo que irregular, unindo-se à veneziana Marina Gamba que, tendo se estabelecido em Pádua, embora não na casa do cientista, foi-lhe uma afeiçoada companheira por mais de dez anos. Tiveram duas filhas e um filho: Virgínia (1600), Livia (1601) e Vincenzio (1606). Galileu só se separou dela quando deixou Pádua para voltar a Florença em 1610. Logo depois, Marina Gamba uniu-se a Giovanni Bartoluzzi, pelo que parece, em um matrimônio regular (embora os respectivos papéis não tenham sido encontrados até hoje). É bom notar que a separação entre os dois teve um caráter amigável, como evidencia o fato de que Galileu, ao partir para Florença, tenha deixado com ela o pequeno Vincenzio (ainda muito necessitado dos cuidados maternos) e tenha mantido por vários anos relações bastante cordiais com Bartoluzzi.


Tudo que foi aqui referido é mais que suficiente para demonstrar a crescente necessidade de dinheiro que Galileu enfrentou nos dezoito anos de sua vida em Pádua. Sabemos já que seu estipêndio inicial (cento e oitenta florins por ano) ficava muito aquém de suas necessidades; em seguida ele foi aumentando (na época de cada renovação do contrato inicial com a universidade) passando a trezentos e vinte florins (em 1598), quinhentos e vinte (em 1606) e, enfim, mil florins por ano (em 1609). Mas sequer com estes aumentos o salário chegou a ser suficiente para as necessidades de Galileu, donde o recurso, em grande medida, ao ensino privado, transformando sua própria casa em uma espécie de pensão para estudantes (ele acolhia de quinze a vinte) a quem ministrava lições quase que diárias. Eram jovens das melhores famílias que acorriam a Pádua de várias partes da Europa atraídos seja pela fama da Universidade da cidade, seja pela fama pessoal de Galileu. Além disso, como já dissemos, ele conseguia algum lucro no comércio de instrumentos matemáticos fabricados em sua pequena oficina, mas eram entradas bastante escassas que, no máximo e com dificuldade, bastavam para as despesas de material e para a manutenção do mecânico.


Mesmo que não seja o caso de afirmar que este estado de coisas tenha conseguido desencorajar o ânimo de Galileu — de fato, naqueles anos, ele conseguiu ser particularmente feliz, amante do bem viver, pleno de confiança em si mesmo —, é certo, porém, que, não poucas vezes, ele se sentiu profundamente amargurado. É muito provável que tenha sido precisamente a consciência das dificuldades econômicas em que estava imerso que o convenceu a não fundar uma família regular: muitos exemplos, em sua própria casa, demonstravam que consequências funestas poderiam advir do fato de enfrentar o problema familiar com excessiva leviandade.


A tenacidade de Galileu ao combater com exasperada energia as malditas restrições que o assaltavam é um dos traços mais típicos de sua personalidade. Nele devemos buscar a explicação para vários aspectos de seu caráter: alguns mais simpáticos, como a generosidade ao ajudar quem estava lutando em busca de um trabalho digno (primeiro o irmão, depois os discípulos); outros muito menos, como a sua falta de escrúpulos ao procurar aumentar, por qualquer meio, o próprio prestígio e consolidar, em consequência, a própria posição (no modo como Galileu explorou a invenção da luneta, teremos um clamoroso exemplo disso).


Também a decisão de enfrentar uma futura transferência, destruindo os muitos laços que o ligavam a Pádua, faz parte da luta há pouco citada. Foi em 1604 que, pela primeira vez, ele começou a pensar nisso. Efetivamente, foi naquele ano que ele começou a entabular algumas conversações com Vincenzo Gonzaga, Duque de Mantova, para passar a seu serviço. O Duque, porém, mostrou-se menos generoso do que Galileu esperava e não se chegou a nenhum acordo. Alguns anos mais tarde, finalmente, o Grão-duque de Toscana oferecerá a Galileu o modo de resolver de maneira definitiva todos os seus problemas práticos. Ele aceitou com entusiasmo a oferta, mesmo consciente de seus graves inconvenientes.


É interessante citar alguns trechos das cartas em que Galileu explica o porquê de sua decisão: de um lado, ele sente a impossibilidade de continuar a subtrair várias horas por dia da pesquisa científica para dedicá-las às lições públicas e privadas; por outro, percebe que um regime como aquele republicano de Veneza não poderia nunca garantir-lhe a renda adequada às suas necessidades sem pedir-lhe alguma contrapartida, além do compromisso de prosseguir os estudos começados:


 


“[...] meu pensamento seria, na verdade, conseguir tanto tempo e calma que me permitissem levar a termo, antes da vida, 3 grandes obras que tenho em mãos, para poder publicá-las, talvez com algum louvor para mim e para quem me desse apoio em tal empresa... Folga maior do que eu disponho aqui, não creio que possa encontrar em outro lugar enquanto tiver que retirar, seja das lições públicas, seja das particulares, o sustento de minha casa... com tudo isso sequer a liberdade que tenho aqui me basta, pois preciso consumir diversas horas do dia nas demandas disto ou daquilo, e muitas vezes as melhores. Obter de uma República, mesmo que esplêndida e generosa, proventos sem servir ao público não é costume porque, para parecer útil ao público, é preciso satisfazer ao público e não a um apenas, em particular. E enquanto eu for capaz de ler e de servir, ninguém da República pode dispensar-me deste encargo, deixando-me os proventos. Em suma, tal comodidade não posso esperar senão de um príncipe absoluto.”


“Mas porque as lições privadas e os escolares domésticos seriam impedimento e atraso para os meus estudos, quero, destes totalmente e daquelas em grande parte, viver distante; porém, desejaria que a primeira intenção de S.A.S. fosse dar-me tempo livre e comodidade para levar a termo minhas obras sem ocupar-me de lecionar.”


 


Não há dúvidas de que servir a um mecenato teria privado Galileu de muitas vantagens de que gozava na República de Veneza. O Grão-duque Cosimo, porém, teria sido — entre todos os príncipes absolutos — o mais disposto a respeitar a independência filosófica de Galileu, pois era ligado a ele por um afeto de discípulo, tendo seguido suas lições com particular entusiasmo quando era jovem. Foi a consideração deste afeto, além das generosas condições oferecidas, que fez com que Galileu se decidisse a dar o grande passo. Nós, que conhecemos a evolução sucessiva dos acontecimentos, poderíamos considerar precipitada a decisão, mas é certo que, naquele momento particular, ela era — do ponto de vista de Galileu — sábia e racional.


 


2. Os dezoito anos transcorridos em Pádua não representam apenas, para a vida de Galileu, um período relativamente feliz (sobretudo se julgado em relação aos períodos sucessivos), mas também uma fase muito importante em sua formação científica. Com efeito, embora nenhuma das obras fundamentais do cientista remonte a tal período, algumas de suas descobertas mais significativas são da época, como as leis do movimento naturalmente acelerado. Antes de passar às suas clássicas pesquisas de mecânica seria útil, todavia — para conservar a ordem seguida no capítulo precedente — que nos detivéssemos, mesmo que brevemente, nos progressos realizados por Galileu em outras disciplinas e sobretudo em astronomia.


Sabemos que, naquela época, os programas universitários de matemática compreendiam usualmente o ensino tanto de Euclides quanto de Ptolomeu. Não devemos, então, nos espantar se também em Pádua — assim como em Pisa — Galileu tenha dedicado vários cursos ao estudo do sistema ptolomaico. A tal sistema, a propósito, é dedicado o Trattato delia sferica ovvero Cosmografia, escrito em 1597. O fato singular é, porém, que nele não aflora nenhuma ressalva crítica contra o sistema exposto ou alguma menção explícita a Copérnico, embora remontem exatamente ao mesmo ano as declarações particulares de Galileu a favor do copernicanismo. Os críticos refletiram longamente sobre as razões desta incoerência, que, sem dúvida, não é de fácil explicação, sobretudo se levarmos em consideração que, naqueles anos, a luta anticopernicana propriamente dita ainda não havia começado por parte das autoridades eclesiásticas. Talvez o comportamento de Galileu seja devido a um excesso de prudência; talvez, mais simplesmente, ao fato de que ele considerava dever do professor expor aos alunos os argumentos previstos nos programas e não as próprias opiniões científicas pessoais.


As declarações particulares de que acabamos de falar são principalmente duas: uma carta de 30 de maio de 1597 a Jacopo Mazzoni, professor de filosofia na Universidade de Pisa (onde foi colega de Galileu) e, durante um certo tempo, na Universidade La Sapienza de Roma (II, 198-202); e uma outra, de 4 de agosto do mesmo ano, a Johann Kepler (X,67). A primeira consistia em uma tentativa de Galileu de “salvar Copérnico” de uma objeção levantada contra ele em uma obra, aliás pouco divulgada, de Mazzoni (De comparatione Aristotelis et Platonis); mais importante, porém, é a segunda, seja porque é mais explícita, seja pela grande fama científica do personagem a quem era endereçada.


Kepler tinha publicado em 1596, em Tubinga, uma obra astronômica bastante notável, o Prodromus dissertationum cosmographicarum continens mysterium cosmographicum de admirabili proportione orbium celestium deque causis coelorum numeri, magnitudinis, motuumque periodicorum genuinis et propriis, demonstratum per quinque regularia corpora geométrica, e uma cópia da obra tinha chegado às mãos do matemático na universidade de Pádua. Na carta de 4 de agosto, Galileu se apressa a agradecer ao colega alemão pelo volume que acabava de receber e, enquanto confessa só ter tido tempo para uma rápida olhada no prefácio da mesma, declara-se inteiramente de acordo com ele sobre a verdade da teoria copernicana. Ele chega a acrescentar que já a tinha abraçado há vários anos e que tinha podido recolher muitas provas naturais em confirmação à mesma (“quod in Copemici sententiam multis abhinc annis venerim, ac ex tali positione multorum etiam naturalium effectuum causae sint a me adinventae, quae dubio procul per communem hypothesim inexplicabiles sunt”). Em uma carta sucessiva, de 13 de outubro, Kepler pede a Galileu um parecer mais amplo sobre o Mysterium e o encoraja a publicar as citadas provas a favor da verdade copernicana. Não sabemos se Galileu respondeu a esta carta, pois a parte do epistolário entre os dois cientistas que chegou até nossos dias sofre aí uma desagradável interrupção (até 1610) que agrava ainda mais o problema, já bastante complexo por si só, da relação entre os dois. Teremos, no decorrer deste trabalho, ocasião de retornar a tais relações.


Aqui podemos nos limitar a especular sobre este quesito: se Galileu teria efetivamente recolhido em 1597, como afirma na carta a Kepler, provas — e de qual validade — em favor da teoria copernicana. Em tal caso, por que não se decidiu a publicá-las, aceitando o conselho do grande astrônomo alemão, ou ao menos a fazê-las circular entre os especialistas? A pergunta é geralmente levantada pelos estudiosos que poderíamos chamar de “adversários modernos” de Galileu como, por exemplo, Müller. Considero um dever reconhecer sua gravidade, ainda mais se tivermos em mente as “provas” que Galileu publicará muitos anos depois: com efeito, fica claro que, na época em exame, ele ainda não poderia ter em mãos as provas baseadas nas observações com a luneta; com a exclusão destas sobram apenas “provas” indiretas, baseadas em mecânica, que serviriam para resolver somente as objeções do senso comum contra o copernicanismo. A intenção de Galileu era realmente referir-se a estas últimas? Mas qual o valor preciso que poderiam ter, dado o nível — ainda não muito elevado — que as pesquisas galileanas sobre os princípios da dinâmica tinham atingido em 1597? 


Diante da dificuldade de responder a tais perguntas, poderíamos aventar a hipótese de que, na carta acima citada, Galileu estivesse se referindo a provas mais “desejadas” do que “possuídas”. Tal atitude poderia ser explicada pelo seu desejo (compreensível, mesmo que não desculpável) de não apresentar-se mal aos olhos do grande cientista alemão. É óbvio, de qualquer modo, que sequer essa hipótese “pessimista” pode ser provada no presente estado da documentação. Contudo, mesmo admitindo que correspondesse à verdade, ela não anularia o fato de que, desde 1597, Galileu estava se interessando com paixão pelas teses copernicanas e intuía, com maior ou menor clareza científica, sua verdade profunda.


A primeira referência pública ao copernicanismo foi pronunciada por Galileu em fins de 1604.


Em uma carta, datada de 30 de setembro deste ano, o frei Ilario Altobelli informava a Galileu ter observado no céu uma nova estrela que também foi vista, em 10 de outubro, pelo milanês Baldassare Capra, discípulo do alemão Simon Mayr di Guntzenhausen, que também fez com que a notícia chegasse a Galileu através de amigos comuns. Esta estrela permaneceu visível por dezoito meses, durante os quais foi diminuindo de grandeza. Em razão do grande interesse do fenômeno, Galileu transformou-o em matéria de três aulas públicas assistidas por um auditório excepcionalmente numeroso e foi exatamente nesta ocasião que ele abordou esse importante assunto. Sabemos, de fato, que segundo Galileu — embora o texto de tais aulas não tenha chegado até nós — a nova estrela devia ser considerada como uma validíssima prova a favor da teoria copernicana. Esta tese é significativa porque demonstra que Galileu, desde então, tendia ao estudo do copernicanismo não de um ponto de vista puramente matemático (donde, dentro de certos limites, hipotético), mas ligado à observação do céu.


No ano seguinte, foi publicado um discurso do aristotélico Antonio Lorenzini em resposta aos argumentos galileanos. Ora, o fato notável é que não foi Galileu quem rebateu os escritos de Lorenzini, mas aquele Baldassare Capra a que nos referimos há pouco. E ele não polemizou somente com Lorenzini, mas também com Galileu. Mas nem sequer este ataque fez com que o nosso cientista se decidisse a voltar diretamente ao argumento: ele se limitou a fazer saber que estava preparando um tratado geral sobre o apaixonante problema, mas a obra nunca foi publicada ou escrita.


Como explicar este silêncio? A única resposta possível é que Galileu tenha se dado conta, na feitura do tratado, da complexidade do problema e da insuficiência científica da teoria exposta nas três famosas aulas. Galileu não era seguramente homem de retirar-se diante de polêmicas — veremos no próximo parágrafo que, poucos anos depois, ele atacará Capra asperamente sobre um outro problema. Se ele não ousou responder, em 1605, nem a este nem a Lorenzini, isto demonstra que nutria sérias dúvidas tanto sobre a natureza da nova estrela, quanto sobre a possibilidade de recorrer a ela para explicar a verdade do copernicanismo. Ele devia estar praticamente seguro dessa teoria, mas não das provas que era capaz de fornecer em favor delas. Preferiu esperar pacientemente, buscando algum caminho novo capaz de conduzir a fatos cientificamente mais persuasivos. Este caminho lhe será indicado pela descoberta da luneta.


 


3. De que tipo eram as pesquisas experimentais realizadas por Galileu na pequena oficina que ele tinha organizado em sua casa de Pádua?


Antes de tudo ele fabricava — como já havíamos visto — vários aparelhos de matemática. O mais notável entre eles era um tipo original de régua de cálculo, o “compasso geométrico militar”, baseado no princípio das grandezas proporcionais. Não se tratava de uma novidade no sentido absoluto; existiam réguas do gênero já usadas há alguns anos pelos matemáticos da época (Guidobaldo dei Monte, por exemplo, havia construído uma). Mas Galileu chegou a seus aparelhos por caminhos autônomos, em 1597, e conseguiu dar-lhes uma forma particularmente prática. Por vários anos, não sentiu necessidade de dedicar uma obra específica à exposição de sua descoberta; limitou-se a explicar oralmente o seu funcionamento aos próprios alunos particulares, sobretudo para aqueles que estudavam matemática tendo em vista suas aplicações à arte militar. E o compasso lhes era, realmente, muito útil, tanto que conheceu uma grande difusão até o aparecimento das réguas logarítmicas, baseadas em um princípio totalmente diverso.


Foi somente em 1606 que Galileu publicou um opúsculo sobre o assunto, sob o título de Le operazioni del compasso geométrico militare, dedicado ao Grão-duque Cosimo de’ Médici. O próprio fato de ter sido escrito em língua italiana demonstra que Galileu pensava em dirigi-lo aos estudantes, não aos cientistas. De qualquer maneira, esta publicação lhe foi muito útil, pois serviu para colocá-lo em evidência junto ao governo de Veneza e para que obtivesse mais facilmente a renovação de seu contrato com um importante aumento de salário.


Passaram-se apenas pouco meses para que saísse, sobre o mesmíssimo aparelho, um libelo daquele Baldassare Capra de quem havíamos falado no parágrafo 2; era escrito em latim e tinha o título de Usus et fabrica circini cuiusdam proportionis. Nele, Capra reivindicava para si e para seu próprio mestre, o já citado Simon Mayr, a paternidade da descoberta. Esta questão de prioridade não tinha, a rigor, um grande significado, tratando-se apenas de uma invenção de caráter prático, não de uma descoberta científica. Mas o ataque de Capra, retomando claramente a polêmica aberta por ele — em 1605 — contra Galileu, visava, sem dúvida alguma, a desacreditar sua fama junto às autoridades acadêmicas de Pádua.


Desta vez a reação do cientista foi imediata e muito áspera. Em 9 de abril de 1607 ele deu início a uma ação legal contra Capra acusando-o de plágio e, em pouco tempo, obteve a condenação pública deste último por parte dos Reformadores do Estúdio de Pádua. Mas, não contente com esta vitória, Galileu publicou uma Difesa contro alle calunnie et imposture di Baldassar Capra com um tom duramente polêmico. A propósito, devemos francamente confessar, de novo, que o assunto não merecia um debate tão amplo. Todavia, a insistência de Galileu é explicável pelo desejo de resgatar a própria fama e de vingar o orgulho ferido. Trata-se, como todos podem ver, de um episódio de pouco relevo, ao qual os biógrafos de Galileu deram, contudo, uma certa importância por seu valor indicativo do caráter do cientista pisano.


Além dos aparelhos matemáticos, Galileu se interessou muito, naquele período, pelos ímãs. Os fenômenos magnéticos tinham se tornado, efetivamente, de grande atualidade graças à publicação da importante obra de William Gilbert De Magnete (1600). Os próprios reis e príncipes buscavam adquirir numerosos exemplares de ímãs e mostravam-se orgulhosos de sua potência (nos séculos XVII e XVIII difundiu-se nas cortes europeias a ambição de colecionar aparelhos de física — óticos, magnéticos, elétricos, etc. — dotados de particulares qualidades científicas e estéticas).


Na verdade, as teorias do inglês deixavam o nosso cientista um pouco perplexo, pois ele acreditava que elas traziam ainda muitos resíduos de noções mágicas, não elaboradas de forma claramente científica (mais tarde ele se recusará a aplicar o conceito de atração para explicar as marés, e fará grandes esforços para criar uma teoria puramente mecânica para estes fenômenos). A construção dos ímãs parecia-lhe, pelo contrário, um problema muito sério, sobretudo a pesquisa de apetrechos capazes de aumentar sua força magnética. Parece que, nestas pesquisas, ele conseguiu resultados bastante notáveis; é certo que, lhes dedicou bastante tempo, talvez com o objetivo de agradar ao Grão-duque Cosimo de’ Médici, grande amante dos ímãs. Conseguiu, inclusive, que seu amigo Gianfrancesco Sagredo vendesse ao Duque um ímã particularmente forte.


Sempre nestes anos, Galileu ocupou-se também dos fenômenos térmicos, inventando um aparelho para medição da temperatura. Examinado de um ponto de vista moderno, ele apresenta muitos defeitos pois o nível do líquido no tubo em que se deve fazer a leitura depende, na realidade, não apenas da temperatura, mas também da pressão atmosférica externa, donde a conclusão (de Favaro) de que o nome exato do aparelho deveria ser termobaroscópio e não termômetro. De qualquer modo, mesmo com estes defeitos, a invenção é muito interessante porque mostra a variedade dos fenômenos estudados por Galileu e a consciência que ele adquiriu da importância que teriam, na física moderna, os instrumentos de medição.


Em 1609, Galileu começou a fabricar, em sua pequena oficina, os primeiros exemplares da famosa luneta. A nova invenção vai representar o coroamento da habilidade prática adquirida em longos anos de atento e inteligente trabalho manual: a partir daí, terá início a fase mais gloriosa de sua atividade científica.


 


4. Dentre as múltiplas atividades desenvolvidas por Galileu durante os dezoito anos em Pádua, indubitavelmente as pesquisas sobre os fenômenos mecânicos foram, de longe, as mais frutíferas. Todavia, elas não foram objeto de nenhuma publicação, embora os resultados conseguidos neste período tenham constituído a base de apoio das teorias desenvolvidas na última grande obra de 1638.


Foi em 1598 que ele dedicou um curso inteiro a este assunto, tomando como ponto de partida as Questões de mecânica de Aristóteles. É provável que remonte também a estes anos a redação do Trattato di meccaniche que será impresso em 1634, em Paris, em tradução do padre Marino Mersenne (este texto só será publicado em italiano alguns anos depois da morte de Galileu, em 1649).


Ele voltou a aplicar-se, com particular seriedade e com notável sucesso, às pesquisas sobre mecânica entre 1602 e 1609, segundo vários testemunhos e, sobretudo, segundo o epistolário de Galileu; merece uma menção particular sua carta a frei Paolo Sarpi de 16 de outubro de 1604 (X, 115), na qual é formulada pela primeira vez a famosa lei sobre a queda dos corpos graves:


 


“Repensando acerca das coisas do movimento nas quais, para demonstrar os acidentes por mim observados, faltava um princípio tão completamente indubitável que pudesse ser colocado como axioma, me vi reduzido a uma proposição que tem muito de natural e evidente; e esta suposição, demonstro depois o resto, é que os espaços percorridos pelo movimento natural se dão em proporção dupla dos tempos e, por consequência, os espaços percorridos em tempos iguais são como os números ímpares ab unitate, e as outras coisas. E o princípio é este: que o móvel natural vá crescendo de velocidade naquela proporção em que se afasta do início de seu movimento” [isto é, cresça em proporção direta à distância do ponto inicial da queda”


 


Para captar o grande significado científico da nova mecânica de Galileu seria oportuno, antes de tudo, perguntar-se: onde reside o ponto principal de divergência entre esta e a mecânica de Aristóteles? A resposta pode ser resumida assim: Aristóteles admitia a existência de dois movimentos naturais (um para baixo, da terra e da água, o outro para cima, do ar e do fogo); para Galileu, ao contrário, existe apenas um movimento natural: de cima para baixo. Em outros termos: segundo ele, todo corpo é pesado, tendendo então naturalmente (por efeito de sua gravidade) a cair em direção ao centro da Terra. 
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